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Resumo 
 

O presente relatório diz respeito ao estágio curricular realizado na Guarda Nacional 

Republicana (GNR), força de segurança de cariz militar, organizada por militares com 

autonomia administrativa e jurisdição em todo o território nacional e no mar territorial. 

Esta etapa tem em vista a finalização da licenciatura em Comunicação e Relações 

Públicas. 

Enquanto estagiária houve a oportunidade de realizar várias tarefas que possibilitaram a 

aquisição de novas competências e desenvolvimento de conhecimentos na área de 

atuação. 

O estágio permitiu essencialmente: perceber o funcionamento e desenvolvimento da 

imagem institucional e das atividades de Relações Públicas da Guarda; aplicar as regras 

e normas de protocolo nas cerimónias oficiais da instituição; realizar atividades em 

relação à Comunicação Externa, nomeadamente as redes sociais e o contacto com a 

imprensa e o público em geral. 
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Abstract 
 

This report concerns the curricular internship carried out in the Republican National 

Guard (GNR), a military security force, organized by military personnel with 

administrative autonomy and jurisdiction throughout the national territory and the 

territorial sea. This stage aims to complete the degree in Communication and Public 

Relations. 

As an intern, there was the opportunity to carry out various tasks that enabled the 

acquisition of new skills and the development of knowledge in the area of activity. 

The internship basically included: understanding the functioning and development of 

Guarda's institutional image and Public Relations activities; apply the rules and standards 

of protocol in official Guard ceremonies; carry out activities regarding External 

Communication, namely social networks and contact with the press and the general 

public. 
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Introdução 
 

O presente relatório surge no âmbito da unidade curricular “Estágio”, que tem como 

objetivo a finalização da licenciatura em Comunicação e Relações Públicas (CRP) na 

Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto (ESECD), do Instituto 

Politécnico da Guarda (IPG), e o intuito de adquirir e desenvolver competências 

profissionais em contexto real de trabalho. 

A GNR foi uma das minhas opções, pois, sempre tive a curiosidade de trabalhar numa 

divisão de CRP e descobrir mais acerca das diversas secções dentro desta área e como 

estas funcionam, e, é sempre uma mais valia explorar as diferentes funcionalidades que a 

área da comunicação e das relações públicas possui. Desde sempre, esta foi uma das 

minhas opções no que tange a área de RP, e não me enganei, pois, fui acolhida da melhor 

forma, cercada de pessoas experientes, com muita sabedoria e conhecimento que fizeram 

questão de partilhar comigo, sem hesitar. Com a ajuda do meu supervisor, Capitão João 

Lourenço, consegui chegar a todos os colaboradores, que foram sempre muito simpáticos 

e hospitaleiros.  

Neste intuito, o estágio curricular sucedeu no período de 2 de maio a 21 de julho de 2023, 

na Guarda Nacional Republicana, com uma duração de 400 horas. A Guarda Nacional 

Republicana (GNR), carateriza-se por ser uma força de segurança de cariz militar 

organizada por militares com autonomia administrativa jurisdição em todo o território 

nacional e no mar territorial. 

Ao longo do estágio foram desenvolvidas tarefas em diversas áreas, tais como: relações 

públicas, protocolo e comunicação, elementos previamente descritos no plano de estágio 

(anexo I).  

No presente relatório demonstro ainda, de forma resumida, o ambiente acolhedor que a 

GNR proporcionou, tendo sempre em consideração as minhas competências e ambições. 

Em relação à estrutura do relatório, este encontra-se dividido em dois capítulos. O 

primeiro capítulo, denominado “Guarda Nacional Republicana” retrata a 

contextualização histórica e geográfica da instituição, a comunicação organizacional e o 

funcionamento das relações públicas e imagem da instituição. O II capítulo, respeitante 

ao “Estágio Curricular”, abrange, de forma pormenorizada, todas as atividades e tarefas 

desenvolvidas no decorrer do mesmo.  
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No que diz respeito à metodologia utilizada, recorreu-se à análise documental, com foco 

no domínio da comunicação e relações públicas, mas também através de pesquisas 

bibliográficas impressas e digitais institucionais.  
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Capítulo I- Guarda Nacional 
Republicana  
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Neste primeiro capítulo irei fazer uma contextualização histórico-geográfica da GNR e 

discorrer acerca da sua missão, visão, valores, estrutura organizacional. 

Consequentemente, irei abordar a caraterização da comunicação organizacional, relações 

públicas e imagem.  

 

1.1. Guarda Nacional Republicana 

A GNR assume-se como uma força de segurança primordial e singular, mais precisamente 

uma Força Militar de Segurança em Portugal. Possui um caráter militar, com corpo 

formado especialmente de tropas, capacitadas de autonomia administrativa, com 

autoridade em todo o território nacional e no mar territorial. As suas raízes de ação 

remetem para “os postos territoriais, que proliferam, segundo uma rede de capilaridade, 

no território nacional, e que desenvolvem como missão o policiamento, assegurando o 

cumprimento da legalidade democrática, garantindo a segurança interna e os direitos dos 

cidadãos” (Rasteiro, 2021, p. 9). A GNR é especialmente, segundo o que demanda o 

constitucional, uma força de segurança-policial de ordem e tranquilidade pública 

(Valente, 2009). Sendo assim, a GNR desempenha funções de segurança pública na qual 

detém uma estrutura organizada e hierarquizada com habilitação para a utilização de 

meios coercivos, de acordo com Rasteiro (2021).  

 

1.1.1. Enquadramento Histórico 

Neste enquadramento, pretendeu-se abordar a evolução histórica da GNR de uma forma 

geral, gradual, cronológica, uma vez que, a mesma ao longo da sua existência sofreu 

inúmeras alterações a nível da sua missão e da sua própria terminologia, tendo como 

apoio, a documentação interna da GNR e o site oficial. 

A Guarda Real da Polícia de Lisboa, a primeira guarda profissional, caraterizada por ser 

uniformizada e armada, foi criada em 1801. A instituição dependia do Intendente-Geral 

da Polícia para desempenhar a função policial e, também, do General de Armas da 

Província para a disciplina militar. Na figura 1 que se segue, ilustra a nomeação do 

Tenente Coronel, no ano de 1801 (GNR, 2023). 
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Figura 1: Nomeação do Tenente-Coronel 

Fonte: Documentos da GNR 

 

Assim sendo, a GRP de Lisboa foi a precursora da GNR. Futuramente, emergiram 

organizações militares similares na Europa, nomeadamente, a Maréchaussée na Holanda 

(1814), os Carabinieri em Itália (1814), a Gendarmerie Nationale na Bélgica (1830) e, 

posteriormente, a Guardia Civil em Espanha (1844).  

Em 1808 quando ocorreu a invasão francesa, foi criada na cidade do Porto uma 

Companhia de Cavalaria que, originou a Guarda Real da Polícia do Porto, em 1824, 

quando sucedeu a revolução liberal na mesma cidade. Neste contexto, as Guardas Reais 

foram extintas, em consequência da revolução liberal e da guerra civil, em 1834. Assim 

sendo, para substituir as GRP criaram-se as Guardas Municipais, a 3 de julho de 1834 e 

em agosto do ano seguinte surgiram no Porto. Como consequência, foi imposta a reforma 

administrativa de Portugal originando, assim, a formação dos distritos, dos governadores 

civis e também dos novos poderes regionais determinados nos municípios.  

Ambas as Guardas em 1868, são mantidas perante um comando único, ou seja, o 

Comando Geral das Guardas Municipais, situada no Quartel do Carmo, em Lisboa, sendo 

as duas, as únicas instituições policiais nacionais que permaneceram de forma contínua 

entre os anos de 1834 e 1910. 

Aquando do aparecimento da República, as GM foram extintas e o Governo Provisório 

delimitou a formação das Guardas Republicanas, em Lisboa e no Porto, durante a 
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preparação da Guarda Nacional Republicana. A mesma não obteve grandes alterações 

relativamente às suas antecessoras. Sendo assim, o efetivo, a missão, os quartéis, o 

armamento e equipamentos das Guardas extintas, pertenciam agora à Guarda 

Republicana e à GNR. Na figura 2 estão presentes todos os comandantes até aos dias de 

hoje. 

O Comando Geral manteve a sua sede no Carmo, em Lisboa, como está presente na figura 

2. Finalmente a Guarda Nacional Republicana, foi criada a 3 de maio de 1911, mantendo 

o destaque de força de segurança constituída por militares. 

 

 

Figura 2: Comando Geral da GNR 

Fonte: Autoria própria 

 

1.1.2. Enquadramento Geográfico 

Sediada no Largo da Carmo, a GNR, apesar de todas as alterações ao longo dos 112 anos, 

sempre manteve a sua sede. A Igreja e o Convento de Carmo foram fundadas pelo D. 

Nuno Álvares Pereira, nobre e general português, muito prestigiado e reconhecido por 

todos devido à sua grande visão estratégica. Este general desempenhou um papel de 

extrema importância na crise de 1383-85, na qual comandou forças militares com um 

número inferior ao inimigo e acabou por sair vencedor de todas as batalhas (GNR, 2023). 



Relatório de Estágio 

  

 

7 
 

Por causa das difíceis condições em que o terreno se encontrava, a obra não foi fácil, mas 

a firmeza, garra e persistência do seu fundador foi imprescindível na construção. Segue-

se a figura 3, da Igreja e do Quartel. 

 

Figura 3: Igreja e Quartel do Carmo vistos do Castelo de São Jorge 

Fonte: Google Imagem 

 

Assim, em 1801 a Guarda Real da Polícia (GRP) fixou-se nas instalações da área 

abandonada do convento, tornando-a num quartel. Por ser uma área estratégica, na qual 

se encontrava o epicentro da reconstrução de Lisboa e por ser um ponto onde se conseguia 

avistar e alcançar partes importantes dos arredores da cidade, tornou-se evidente a decisão 

de construir nesta localização, o quartel (GNR, 2023), até porque o “conhecimento do 

território é uma das matérias fundamentais que todo o comandante e seus encarregados 

devem estudar e é importante desde o comando das menores unidades de combate até nos 

mais altos escalões, onde se discute a estratégia e se desenvolve o conhecimento da 

geografia” (Ribeiro, 2010, p. 11).  

Neste contexto, desde 1868 a área abandonada do convento foi a sede do Comando Geral 

das Guardas Municipais de Lisboa e do Porto, permanecendo nos dias de hoje como o 

Comando Geral da GNR (GNR, 2018). A figura 4 ilustra a localização do Comando 

Geral.  
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Figura 4: Localização do Comando Geral da GNR 

Fonte: Autoria própria 

 

1.1.3. Missão, Visão e Valores 

Estes três conceitos (missão, visão e valores) são os três pilares de uma organização e 

constituem a base principal de uma instituição, ou seja, para que a empresa possa 

transmitir a sua mensagem ao seu público-alvo, a mesma deve perceber e conhecer as 

suas funções no meio (Ventura, 2023). Esta dinâmica da missão, visão e valores retrata 

aquilo que a organização salvaguarda, o percurso que a orienta e os objetivos e metas que 

pretende atingir. 

A missão constitui o diferencial da organização em relação a outras congéneres, é a 

declaração de uma organização, sobre a sua razão de ser (Mira, 2019). Assim, as empresas 

precisam expor a razão da sua existência para que possam ter os objetivos atingidos e 

percebidos perante o ramo de atuação (Carvalho, et al., 2016).  Neste contexto, de acordo 

com a documentação interna da instituição, a GNR tem a missão no âmbito dos sistemas 

nacionais de segurança e proteção, de assegurar a legalidade democrática, garantir a 
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segurança interna e dos direitos dos cidadãos, tal como colaborar com a execução da 

política de defesa nacional. 

Já a visão, espelha o que a organização ou instituição pretende tornar-se no futuro. O 

processo de desenvolvimento da visão assume as seguintes características: “é tão 

importante quanto o seu resultado; as visões se definem melhor na linguagem dos 

protagonistas da ação; a visão ajuda a focar o processo de planejamento estratégico e, 

portanto, precisa ser desenvolvida antes que o planejamento aconteça” (Machado, 2009, 

p. 31). A instituição tem como visão, ser uma Força de Segurança de referência, 

valorizada interna e externamente, e reconhecida pela excelência dos serviços que a 

mesma presta. Baseados numa Guarda moderna e cada vez mais humanizada, próxima e 

de confiança. 

No que concerne aos valores, sobressaem as crenças e costumes que de acordo com 

Oliveira (2009) correspondem a um conglomerado de princípios de uma empresa e que 

são a base para tomar algumas decisões. Para formular, planear e implementar estratégias 

deve-se ter em conta a influência dos valores dos indivíduos que fazem parte da 

organização e da própria organização, para que seja feita uma escolha da estratégia, de 

forma inteligente (Bathlem, 2009).  A GNR, no desempenho das suas funções tem como 

principal valor, ser uma Instituição Humana (GNR, 2023), como demonstra a figura 5, 

mas conta com outros valores: 

• Conhecimento e Inovação- adquirir o conhecimento de uma organização, para 

contribuir para a melhoria da segurança e liberdade do cidadão, promovendo 

sempre a inovação no desenvolvimento da sua atividade; 

• União- representa a relação de compromisso entre os colaboradores da instituição 

em relação a própria Instituição, no que toca ao cumprimento da missão; 

• Competência- corresponde a um conjunto de características intrínsecas no que 

toca à organização, que por sua vez, influencia e serve de referência no 

desempenho; 

• Lealdade- diz respeito à submissão absoluta às leis da Nação e o objetivo de velar 

para que possam ser cumpridas, no respeito pelas autoridades que possuem a 

missão de assegurar a execução das leis. 

• Disciplina- cumprir de forma rígida as leis e regulamentos; 
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• Transparência- representa a clareza, lisura e equidade como a Instituição 

desenvolve a atividade de prestação de serviço público. 

 

Figura 5: Programas de apoio 

Fonte: Google imagem 

1.1.4. Comandos e Unidades 

A GNR está organizada de forma hierárquica. O comando territorial é responsável por 

cumprir a missão da Guarda no espaço de responsabilidade que lhe foi incumbida, 

dependendo diretamente do Comando Operacional. Assim, os comandos territoriais são 

dirigidos por um coronel ou tenente-coronel e coadjuvado por um 2.º comandante. Os 

mesmos articulam-se em comando, serviços e subunidades operacionais. Neste contexto, 

as subunidades operacionais dos comandos denominam-se por Destacamentos 

Territoriais (DTer), dividindo-se em Postos Territoriais (PTer), (GNR, 2023). Segue o 

esquema, como forma de explicação para melhor entendimento da divisão dos comandos 

territoriais, expondo a sua composição, na figura 6.  
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Figura 6: Divisão dos Comandos Territoriais 

Fonte: Autoria própria 

Legenda:  

• NIC- Núcleo de Investigação Criminal; 

• SEPNA- Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente 

• PEPP- Programas Especiais de Policiamento de Proximidade; 

• NES- Núcleo de Escola Segura; 

• NIS- Núcleo de Idosos em Segurança; 

• NCS- Núcleo de Comércio Seguro. 

No que toca às unidades, a entidade detém unidades especializadas, de representação, de 

intervenção e reserva. Na tabela 1, apresentam-se as unidades e suas funções.  

 

Tabela 1: Funções das Unidades 

Fonte: Site da GNR 

Unidade Função 

Unidade de Controlo 

Costeiro (UCC) 

Possui a responsabilidade de cumprir a missão em toda a 

extensão da costa e no mar territorial, na qual detém de 

competências específicas de vigilância e patrulhamento; 

Unidade de Ação 

Fiscal (UAF) 

Especialidade na investigação para o cumprimento da missão 

tributária, fiscal e aduaneira; 

Unidade Nacional de 

Trânsito (UNT) 

Atua no contexto da fiscalização, ordenamento e disciplina do 

trânsito; 
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Unidade de 

Segurança e Honras 

de Estado (USHE) 

Responsável pela proteção e segurança às instalações dos 

órgãos de soberania, onde faz parte também, a Banda 

sinfónica da GNR e a Charanga a Cavalo; 

Unidade de 

Intervenção (UI) 

Está vocacionada para as missões de manutenção e 

restabelecimento da ordem pública e intervenção tática em 

contextos de violência e de elevado risco; 

Unidade de 

Emergência de 

Proteção e Socorro 

(UEPS) 

Possui a missão específica de execução de ações de prevenção 

e de intervenção, em todo o território nacional, em contextos 

de acidente grave e catástrofe. 

 

A força militar possui ainda um estabelecimento de ensino, denominado por Escola da 

Guarda (EG), que está direcionada para a formação moral, cultural, física, militar e 

técnico-profissional dos militares da Guarda e ainda conta com a atualização, 

especialização e valorização dos seus conhecimentos.  

 

1.1.5. Distintivos 

De acordo com o Despacho nº157/20-OG, do Ministério da Administração Interna, 

disponibilizado pelo meu supervisor, os distintivos apresentam uma extensa tradição na 

Guarda Nacional Republicana e são caraterizadas pela sua coesão, uniformidade, 

reconhecimento, distinção e natureza militar. No art.3.º, os distintivos são símbolos 

privativos da Guarda, os quais são utilizados nos uniformes dos militares, onde se 

destacam os cursos de especialização, subespecialização e de qualificação, bem como as 

funções especiais, entre outros, com o principal objetivo de valorizar a coesão, a natureza 

militar e os perfis profissionais.  

Segundo a Base de Dados Jurídica, art.32.º - Categorias, subcategorias e postos do 

Estatuto da Guarda Nacional Republicana, os militares da instituição, dispõem-se por 

ordem decrescente de hierarquia, nas classes de oficiais, sargentos e guardas. Assim, as 

subclasses dizem respeito a subconjunto de postos militares, onde se diferenciam por 

possuírem mais autonomia, responsabilidade e pelo facto de as suas funções serem mais 
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complexas. A figura 7 que se segue, ilustra os distintivos da GNR, como forma de melhor 

compreensão e perceção da disposição dos militares.  

 

Figura 7: Distintivos da GNR 

Fonte: Site oficial da GNR   

1.1.6. Identidade Visual 

A identidade visual de uma instituição é de grande importância, uma vez que é com essa 

mesma identidade que a instituição revela o seu propósito, e se distingue de todas as 

outras instituições do mesmo âmbito.  

De acordo com Monteiro (2019) a identidade visual marca a primeira impressão da 

instituição, sendo que, é um dos componentes responsáveis pela imagem formada na 
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mente do consumidor. Uma boa e sólida identidade visual traz consigo pontos positivos 

para a instituição, na medida em que destaca uma personalidade única, fazendo com que 

a mesma se posicione de forma adequada na sociedade. Pinho (1996) refere que a 

identidade de uma instituição é um sistema onde se englobam todos os elementos visuais 

e que faz a conexão entre o público e a instituição.  

O nome da instituição é um dos elementos fundamentais, uma vez que, é através dela que 

a instituição constrói toda a sua história e é reconhecido por todos. Assim “o nome é único 

e irrepetível, podendo ser descritivo ou concetual” (Sequeira, 2013, p. 10). A Guarda 

Nacional Republicana, apesar de possuir três palavras é um nome simples e de fácil 

memorização, pois em quase todos os contextos, as pessoas designam a instituição pela 

sigla “GNR”, facilitando a ligação entre a instituição e o público.  

Neste mesmo contexto, o slogan, que “exerce um papel muito importante para as 

empresas, ajuda a vender uma marca e a mostrar qual o objetivo de sua organização em 

apenas uma frase curta e simples, mostrando porque o consumidor deve escolher a sua 

marca ao invés de uma da concorrência” (Dantas, 2020, p. 12). O slogan da GNR é “PELA 

LEI E PELA GREI”, a expressão “Grei” vem do latim e significa “Povo”. A frase ilustra 

a função primacial da instituição, que é defender o povo de acordo com a lei.  

Já o logótipo, “tem como principal objetivo, ser a representação gráfica de uma empresa, 

a manifestação mais visível da empresa para com o público-alvo” (Monteiro, 2019, p. 

23). Contribui igualmente, para que a instituição seja imediatamente reconhecida. O 

logótipo da Guarda Nacional Republicana é constituído pelo conjunto distintivo e nome, 

como está ilustrado na figura 8. 

 

 

Figura 8: Logotipo da GNR 

Fonte: GNR 
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A cor predominante do logotipo da instituição é o verde, que simboliza a esperança e 

constitui a cor simbólica e tradicional da entidade. O dourado significa nobreza e 

constância dos homens que integram o corpo militar. E a cor prateada significa riqueza e 

eloquência de quem, pela lei, faz por bem servir a grei, ou seja, servir o povo. No que 

toca à simbologia e alusão das peças presentes no logótipo, de acordo com os documentos 

da GNR disponibilizados pelo meu supervisor: a espada antiga simboliza o caráter 

castrense da GNR; os dragões simbolizam a defesa da lei e da grei; e por último a divisa 

“PELA LEI E PELA GREI”, define o modo lapidar a missão primacial da Guarda 

Nacional Republicana. 

 

1.1.7. Estrutura Organizacional 

A estrutura organizacional é de extrema importância para as instituições, uma vez que, 

“deixa clara a responsabilidade sobre as funções, tanto a execução como a supervisão e, 

mais do que isso, ela pressupõe uma divisão inteligente do trabalho, agrupando aqueles 

que mais apresentam interdependências nas suas atividades diárias” (Thomé e Castro, 

2017, p.1).  Deve-se reconhecer a estrutura, entender o seu funcionamento, para assim, 

atingir os objetivos.  

Segundo o Diário da República Portuguesa, despacho n. º11132/2018 do art.º 1, no que 

toca ao apoio e assessoria do comandante-geral, e na sua direta dependência, pertencem 

as unidades orgânicas flexíveis como: a Divisão de História e Cultura da Guarda (DHCG); 

a Divisão de Planeamento Estratégico e Relações Internacionais (DPERI); a Divisão de 

Assessoria Jurídica (DAJ) e a Divisão de Comunicação e Relações Públicas (DCRP). 

Ainda, os serviços dos Órgãos Superiores de Comando e Direção (OSCD) faz parte o 

Comando Operacional (CO), no qual estão presentes diversas divisões, e ainda o 

Comando da Administração dos Recursos Internos (CARI) e Comando da Doutrina e 

Formação (CDF). 

Com o objetivo também de compreender um pouco acerca da cultura organizacional da 

instituição, com os dados fornecidos pelo Comando da Administração dos Recursos 

Internos, reportados a 31 de agosto de 2023, conclui-se que o meio militar continua a ser 

tradicional e maioritariamente masculino. 
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O total de mulheres civis e militares é de 2 363 e de homens civis e militares é de 22 194. 

Na figura 9, facilitamos a compreensão dos dados, apresentando-os percentualmente.  

 

Figura 9: Género 

Fonte: Comando da Administração dos Recursos Internos 

 

Apesar de as mulheres estarem a conquistar espaço nesta profissão, ainda se encontra uma 

profunda desigualdade no que diz repeito  à presença de elementos do género feminino.  

 

1.1.7.1. Organograma 
 

O organograma, através de posições hierárquicas, destaca a autoridade que os indivíduos 

possuem dentro das instituições, uma vez que, diz respeito a cargos e atividades. É o 

gráfico que ilustra, a forma como a empresa está organizada, correspondendo “a uma 

radiografia da empresa e mostrando o seu esqueleto e sua constituição interna” 

(Chiavenato, 2010, p. 110).  

A Guarda Nacional Republicana dispõe de um organograma (anexo II) que está 

graficamente representado na vertical, em que os órgãos de maior autoridade ficam 

posicionados no topo relativamente às bases.  
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1.2. Comunicação Organizacional  

A comunicação implica “trocar mensagens, que por sua vez envolve emissão e 

recebimento de informações” (Pinheiro, 2005, p. 8). Assim, a comunicação tem como um 

dos objetivos despertar reações no recetor, e a partir dela “podemos convencer, persuadir, 

influenciar, despertar interesses e sentimentos, e ainda provocar expectativas” (Pinheiro, 

2005, p. 8).  

Atualmente, a comunicação tem sido um apoio em muitas áreas das nossas vidas. Ela está 

em constante mudança, tanto na forma como a mesma se assume, como nas estratégias 

utilizadas, firmando a sua importância nas relações, quer pessoais, quer profissionais. 

Neste contexto, hoje, os colaboradores das instituições/organizações dão um grande 

destaque ao que é a comunicação organizacional, sendo “agentes ativos na construção e 

circulação da comunicação e não meros intermediários para a concretização dos objetivos 

organizacionais, tal como foram percecionados em tempos mais recuados” (Devessa, 

2016, p. 11).  

A comunicação organizacional é considerada uma disciplina recente, sendo que, surgiu 

nos Estados Unidos da América entre 1940 e 1950. Com o tempo, a comunicação 

organizacional começou a arrecadar mais destaque, uma vez que, as “organizações 

modernas perceberam que precisam ter ferramentas para se comunicar e estabelecer os 

seus conceitos” (Pinheiro, 2005, p.16). Assim, a comunicação tornou-se importante no 

quesito da consolidação da organização, por meio da sua imagem. Todas as empresas e 

instituições que utilizam a comunicação como estratégia para crescer, ganham mais 

destaque perante o seu público e ganham um valor qualitativo, “tornando-se fator de 

competitividade e diferenciação, se maximizada por meio de um eficiente esforço de 

comunicação” (Colnago, 2006, p. 5).  

Assim, a comunicação organizacional é importante no que diz repeito  a este processo, 

visto que, tem influência nas duas dimensões clássicas do desempenho organizacional: “a 

interna, no contexto da qual é fundamental cuidar da relação com e entre os trabalhadores; 

e a externa, que exige a gestão dessa relação com clientes, fornecedores, financiadores, 

Estado, meios de comunicação social e outros públicos relevantes” (Ruão, 2016, p.13). 
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As comunicações internas e externas estão interligadas, podendo-se afirmar também, que 

uma possível falha destas ferramentas, condiciona a outra, o mesmo acontece com o 

sucesso. A comunicação externa corresponde “a toda a informação que uma organização 

desenvolve para promover a sua imagem junto do seu público-alvo ou opinião pública” 

(Pontes, 2013, p. 40), ou seja, é uma ferramenta utilizada para difundir corretamente toda 

a mensagem ao público externo. Enquanto a comunicação interna, permite a interação 

entre os colaboradores e chefes ligados à organização, ou seja, “é toda a comunicação 

desenvolvida dentro de uma organização” (Pontes, 2013, p. 43). Marques (1996) ressalta 

que a comunicação interna permite a organização de boas relações com os seus 

colaboradores, mantendo-os informados, integrados e motivados, por meio de diferentes 

meios de comunicação, com intuito de alcançarem objetivos organizacionais. 

 

1.2.1. Funcionamento da Divisão de Comunicação e Relações Públicas 
 

A Divisão de Comunicação e Relações Públicas da Guarda Nacional Republicana surgiu 

no ano de 2009, e de acordo com o Diário da República, 2.ª série — N.º 119 — 22 de 

Junho de 2010 art.109, tem como objetivo promover a circulação e compreensão da 

informação produzida pela Guarda, tanto interna como externa; garantir uma ligação 

estável entre a instituição e o meio que a rodeia; projetar uma imagem positiva e favorável 

da Guarda através de uma mensagem objetiva, atual e isenta. 

Esta divisão é chefiada por uma Major (Mafalda de Almeida), e encontra-se dividida pela 

repartição de Comunicação e Repartição de Relações Públicas e Imagem. Conta com o 

apoio de 24 militares, em que cada um desempenha a sua função específica dentro das 

respetivas repartições a que pertencem. Segue a figura 10, com a ilustração da DCRP. 
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Figura 10: DCRP 

Fonte: Autoria própria 

A figura 11 corresponde à fotografia por mim captada, no meu primeiro dia do estágio, 

de algumas e alguns das/os militares que fazem parte da DCRP.  

 

Figura 11: Militares da DCRP 

Fonte: Autoria própria 

 

1.2.2. Comunicação Interna na GNR 
 

A comunicação interna tem como foco o público interno das instituições ou empresas e 

visa “a integração entre a empresa e seu público interno, principalmente os funcionários, 

no processo de busca de uma gestão participativa” (Melo, 2006, p. 21).  
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A comunicação interna tem uma grande importância na instituição, devido à sua grande 

dimensão. É efetivamente, muito importante a Guarda Nacional Republicana transmitir 

informações aos seus militares e civis. 

 

1.2.2.1. Telefone 

Possui um papel importante no que diz repeito  a comunicação interna da instituição, uma 

vez que, permite estabelecer o contacto à distância entre os militares. Conta com linhas 

internas que permitem uma melhor interação entre os diferentes gabinetes existentes tanto 

no Comando Geral como nos Comandos Territoriais em todo o país.  

 

1.2.2.2. SIIOP e Intranet 

A DCRP utiliza a plataforma interna, cujo nome é SIIOP e na qual fazem a gestão 

operacional, conseguindo controlar todas as áreas da instituição e tendo à sua disposição 

todas as informações que precisam. Na DCRP utilizam o SIIOP D “Documental”, como 

demostra a figura 12.  Segundo a Agência para a Modernização Administrativa (2010), 

SIIOP é “o Sistema Íntegrado de Informações Operacionais Policiais – SIIOP/GNR, 

consiste num sistema baseado num repositório único, centralizado e alargado a todo o 

dispositivo, que permite à Guarda o suporte à Decisão/Ação, baseado em informação 

alargada e em tempo real, bem como a uniformização de procedimentos em toda a 

hierarquia da Guarda Nacional Republicana”.  
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Figura 12: SIIOP- D 

Fonte: Disponibilizada pela DCRP 

 

Utilizam também a Intranet que é uma página online disponível através da Rede Nacional 

da Segurança Interna, na qual circulam informações tanto a nível rodoviário, ambiental, 

fiscal como criminal, entre os militares da instituição. A partir desta rede conseguem 

encontrar informações importantes relativos à Guarda Nacional Republicana.  

1.2.2.3. Newsletter 

A newsletter utilizada na GNR é intitulada de “VanGuarda”, difundida uma vez por mês, 

via e-mail a todos os militares, onde são transmitidas tanto informações das atividades e 

dos eventos com interesse para os militares e civis da GNR, como das atividades e 

programas desenvolvidos ao longo do mês pelas Unidades. A “VanGuarda” possibilita 

dar a conhecer aos militares as atividades das diferentes valências em toda a instituição, 

com o intuito das mesmas se aproximarem, criarem laços, tanto os civis como os militares 

da Guarda. 

 

1.2.2.4. Boletim de informação Interna 

Os Boletins de Informação Interna são elaborados pela DCRP, com a orientação e por 

determinação do GCG e são disseminados a todos os militares e civis que trabalham na 

instituição por meio dos emails institucionais. Os boletins de informação interna são 

essenciais no que toca à comunicação interna da GNR, possibilitando uma comunicação 
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rigorosa e direta. Estes não carecem de uma data definida, uma vez que, recorrem a este 

instrumento sempre que for necessário. 

 

1.2.2.5. Reuniões 

As reuniões feitas na DCRP normalmente não têm uma data fixa, mas todos são avisados 

com antecedência. As reuniões normalmente são feitas para apresentarem ideias e fazer 

balanços no que diz repeito  à imagem da GNR.  

 

1.2.3. Comunicação Externa na GNR 
 

O principal objetivo da comunicação externa, como dito anteriormente, é preservar a 

imagem e a credibilidade da organização perante o seu público. Portanto, é “uma 

ferramenta poderosa para construir e solidificar a imagem que a organização quer passar 

de si própria e é fulcral para se diferenciar da crescente concorrência” (Carvalho, 2015, 

p. 11). Consiste então, numa troca de informações com a finalidade de promover e 

comunicar com o público em geral, mantendo sempre o foco na opinião pública.  

A GNR tem uma forte conexão com o seu público, através das distintas plataformas, 

fazendo com que tenham uma circulação de informação cada vez mais eficiente. 

 

1.2.3.1. Site Oficial 

A Guarda Nacional Republicana possui um site oficial no qual disponibiliza ao seu 

público a sua história, os seus valores, missão e visão. O site encontra-se devidamente 

atualizado com todas as informações pertinentes, notícias e contactos com intuito de 

esclarecer o seu público. Na figura 13 observamos o site oficial da instituição. 
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Figura 13: Site Oficial da GNR 

Fonte: https://www.gnr.pt/default.aspx 

 

1.2.3.2. Eventos 

O departamento responsável pela organização de eventos na GNR, é o de Relações 

Públicas e Imagem. Estes militares organizam diversos eventos como forma de manter e 

reforçar a sua ligação com o público. A entidade faz vários eventos para públicos 

diferentes de acordo com a época, para criar uma imagem favorável e inclusa perante a 

opinião pública.  

 

1.2.3.3. Outlook 

O Outlook, de acordo com a Fundação Bradesco (2017) é um programa tanto de gestão 

de informações como de mensagens eletrónicas, auxiliando na gestão de mensagens, 

contatos, nomes, endereços e tarefas. 

Assim, na instituição os militares possuem pastas estruturadas com o e-mail interno de 

todos os comandos, destacamentos, postos, e o e-mail externo na qual estabelecem 

contactos com os órgãos de comunicação social (ver figura 14).  

 

https://www.gnr.pt/default.aspx
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Figura 14: Outlook 

Fonte: Disponibilizada pelo Gabinete de Imprensa 

 

1.2.3.4. Redes Sociais 

Os avanços tecnológicos trouxeram consigo uma nova forma das instituições ou empresas 

criarem laços com seus públicos. Desta forma, as redes sociais “assumem-se como 

plataformas que potencializam a criação, manutenção e desenvolvimento de relações 

entre as marcas e os consumidores” (Ferreira, 2015, p. 5). 

As instituições devem percecionar o que o seu público pensa acerca delas, para saber 

responder, de forma esclarecedora e criar um relacionamento mais próximo. Nesta 

secção, os militares fazem a gestão das redes sociais da instituição, cuidando da sua 

imagem. Fazem o controlo, a análise, calendários de publicações e tudo o que envolve. 

Graças a essa gestão, a Guarda Nacional Republicana possui uma forte presença nas redes 

sociais, principalmente no Instagram e no Facebook, podendo ser visitados no anexo III.  

O Instagram tem um crescimento significativo no que diz repeito  aos números de 

utilizadores, permitindo uma maior interação com o público, conta com mais de 130 mil 

seguidores. Seguidamente a página oficial do Facebook possui mais de 670 mil 

seguidores. Mas também a instituição utiliza o Youtube, o Twitter e Linkdin, onde são 

publicadas todas as informações que a GNR considera do interesse público. 

 

1.2.3.5. Gabinete de Imprensa  

Os gabinetes de imprensa investem na comunicação, pois é uma mais-valia para a imagem 

e credibilidade da instituição ou empresa. Não só é um elo entre a organização e os media, 
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mas, também, um dos grandes responsáveis pela manutenção da imagem corporativa 

diante da imprensa e dos públicos em geral” (Azeredo, 2010, p. 35). 

O Gabinete de Imprensa responsabiliza-se pela seleção das informações para serem 

enviadas aos jornalistas e estes posteriormente decidem se fazem ou não a publicação, 

tendo sempre em consideração as informações mais relevantes. O Gabinete de Imprensa 

de uma instituição ou empresa tem como função principal o relacionamento com os 

media, através de comunicados ou press kits, mas a sua função também passa “pela 

realização de clipping, controlo de arquivos, organização de mailing lists, de newsletters 

e de outros produtos jornalísticos, como fotografias ou vídeos para divulgação no site da 

organização ou para envio à comunicação social” (Santos, 2019, p. 17).  Na GNR, o 

Gabinete de Imprensa tem dois importantes serviços: elaborar e retificar comunicados de 

imprensa e estabelecer contactos com os jornalistas.  

No que se refere aos comunicados, o Gabinete de Imprensa da GNR faz: 

• Gestão e coordenação de toda a informação divulgada aos OCS; 

• Elaboração dos comunicados de imprensa de âmbito nacional, relativos a ações e 

atividade da GNR de forna geral, normalmente de abrangência nacional; 

• Comunicados de imprensa de iniciativa própria, para esclarecimento de 

acontecimentos que despertam o interesse da opinião pública; 

• Comunicados de imprensa relativos a atividade operacional de Unidades e 

Subunidades, que pretendem destacar a atividade nacional das várias Unidades no 

país; 

• Comunicados de imprensa conjuntos, relativos a ações ou atividade operacional 

desenvolvido em conjunto com outras instituições nacionais, exemplo: 

Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR), Polícia de Segurança 

Pública (PSP), Polícia Judiciária (PJ); 

• Comunicados de imprensa relativos a ações de atividade operacional 

desenvolvido em conjunto com outras instituições europeias, como por exemplo: 

Agência Frontex, Plataforma Multidisciplinar Europeia Contra Ameaças 

Criminosas (EMPACT), Rede Europeia de Policias de Transito (Rroad Pol). 

• Divulgação e projeção de campanhas desenvolvidas no âmbito das competências 

da GNR, exemplo: campanhas de sensibilização; 
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• Gestão de informação e conteúdos informativos na página oficial da GNR. 

No que se refere ao relacionamento institucional com os OCS, o Gabinete de Imprensa 

da GNR elabora: 

• Respostas e esclarecimentos a dúvidas e solicitações por parte dos jornalistas e 

OCS; 

• Marcação e gestão de entrevistas e reportagens por iniciativa da GNR e por 

solicitação dos jornalistas e OCS; 

• Análise e tratamento de dados, no sentido de dar resposta aos OCS; 

• Assegurar a divulgação de todas as iniciativas da instituição através dos diferentes 

suportes de comunicação externa;  

• Coordenação de participação de elementos da instituição nos programas de radio 

e televisão para divulgação de operações e ações de mais atividade operacional ou 

campanhas realizadas pela GNR; 

• Elaboração e coordenação da produção de textos informativos para publicações 

nacionais, regionais e locais sobre atividade da instituição; 

• Análise e validação de imagens e vídeos gráficas relacionadas com a instituição, 

para divulgação em diferentes suportes e plataformas; 

• Coordenação e mediação dos diferentes departamentos da GNR com os OCS; 

• Preparação e realização de conferências de imprensa;  

• Colaboração na realização de conferências de imprensa por iniciativa de outras 

instituições com quem a GNR colabora.  

• Preparação e realização de material informativo como suporte para diferentes 

iniciativas de comunicação onde a Guarda participa, exemplo: press kit. 

• Assessorar o Comando da Guarda em todos os atos e iniciativas que impliquem 

comunicação externa e especialmente direcionada para os OCS. 

Outra função é o briefing que é feito pelos guardas e que tem como principal objetivo 

elaborar um documento em PowerPoint com recortes das notícias que os OCS publicaram 

no dia anterior. Esta atividade é feita todos os dias de manhã das 9h até às 9h30, e 

colaboram os seguintes elementos: chefe da divisão, o Comandante-Geral e os três 

militares que são responsáveis pelo briefing, com o objetivo de o Comandante-Geral ter 

conhecimento da imagem da GNR em relação aos OCS e ao seu público. Desta forma, o 
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"briefing serve como um documento de referência, desde o início até ao fim do projeto” 

(Viaro, et. al, 2014, p. 100). O clipping também é um instrumento utilizado por este 

gabinete como forma de perceber a visão que os media têm em relação à GNR, no qual, 

o clipping se define por ser um “recorte ou documentação das matérias publicadas” 

(Moreira, et al., 2017, p.1), pelos OCS.  

 

1.3. Relações Públicas e Imagem  

A área das Relações Públicas é relativamente recente, tendo sido reconhecida como 

profissão no início do século XX, nos EUA com Irving Lee, considerado o “pai” das RP 

por causa da campanha que criou com intuito de alterar e melhorar a imagem de John D. 

Rockfeller e o seu império. 

De acordo com Black (2006) o surgimento desta atividade encontra-se diretamente 

relacionado com fatores como a industrialização da sociedade e o surgimento de 

organizações com interesses comerciais e políticos, sem esquecer o desenvolvimento dos 

meios de comunicação. Assim, com o desenvolvimento da tecnologia e dos media, no 

início do século XX, “a informação, as novidades tecnológicas, etc., começavam a chegar 

a públicos muito maiores. Começavam assim a surgir períodos tumultuosos com 

manifestações e reivindicações políticas o que levou a que começasse a haver a 

preocupação de desenvolver estratégias que permitissem controlar a opinião pública” 

(Franco, 2016, p. 15). Nesta época, as RP representavam uma solução importante na 

ligação entre entidades com a sociedade, permitindo aproximar os empresários com as 

comunidades locais, ressalta Bland (1994).  

Para que uma empresa ou instituição tenha uma identidade e imagem adequadas, é 

necessário gerir a comunicação, ou seja, um profissional de RP faz a “gestão da 

comunicação entre a organização e os seus públicos” (Grunig & Hunt, 1994, p. 6). Pode-

se dizer que os RPs planificam e colocam em prática a maneira de comunicar da empresa 

ou instituição de forma íntegra, decidindo a melhor forma de aplicar as ações de acordo 

com o público. Neste mesmo contexto, Kotler e Keller (2010) afirmam que os Relações 

Públicas desenvolvem um conjunto de atividades, com intuito de promover ou proteger a 

imagem de uma empresa ou instituição.  
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Os RPs estarão sempre presentes numa empresa ou instituição, sendo que, os mesmos 

devem perceber qual a importância e papel que podem desempenhar. Trazem consigo 

benefícios, estabelecendo a ligação e contacto entre a entidade e o seu público, através de 

planeamento e estratégias bem geridas.  

Os profissionais de RP têm a responsabilidade de “intermediar os problemas internos da 

companhia e administrar enfaticamente a comunicação com os públicos” (Fortes, 2002, 

p. 383). Para além disso, estes profissionais guiam as organizações ou instituições com 

intuito de concretizar os seus objetivos, para alcançar resultados bem definidos. Neste 

seguimento, o profissional desta área tem de gerir a opinião do público e utilizar uma 

linguagem apropriada que contribua na relação com os diferentes públicos por meio de 

uma comunicação global.  

No que diz respeito aos profissionais de relações públicas na GNR, têm funções como:  

• receção de e-mails de produções de novelas em que pedem a colaboração da GNR, 

para terem acesso as fardas ou carros para as gravações; 

• análise de sinopses de novelas − consiste em ler as sinopses das novelas em 

questão; 

• preparação de material para eventos;  

• elaboração de convites para entidades;  

• pedido de orçamentos para produtos gráficos; 

• gerir as lembranças institucionais;  

• elaboração de grafismos da imagem dos eventos. 

1.3.1. Eventos e Protocolo 
 

O Protocolo pode ser definido como um conjunto de regras, baseado em normas, usos, 

costumes e valores vigentes nas atitudes e comportamentos sociais (Oliveira dos Santos, 

2009). Os RPs utilizam meios protocolares para organizarem eventos e cerimónias 

oficiais. Assim, “as relações públicas e o protocolo estabelecem diretrizes e lançam 

pontes entre as pessoas, situações, projetos e planificações” (Oliveira dos Santos, 2009, 

p. 133). Nos dias de hoje, o protocolo é uma ferramenta muito utilizada no plano de 

atividades de muitas instituições.  Neste sentido, organizar eventos e colocar em prática 

o protocolo pode resultar num retorno positivo à instituição. Assim, Getz (2012) 
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carateriza o evento como sendo um acontecimento fora do habitual, que decorre num 

determinado tempo e lugar, ou seja, um conjunto especial de circunstâncias, como um 

acontecimento importante.  Em suma, é de extrema importância conhecer e compreender 

as regras que envolvem o protocolo e este é fundamental para valorizar a imagem de uma 

empresa. 

Assim, a DCRP organiza eventos/cerimónias durante todo o ano, tendo sempre como base 

a Lei das Precedências do Protocolo do Estado Português, como está descrito no anexo 

IV. 

Entre as cerimónias temos: cerimónias de condecorações; aniversários das Unidades e 

dos Comandos Territoriais; aniversário da Guarda; cerimónias de entrega e posse de 

comando; cerimónias de inauguração de instalações. Outra das atividades, que é da 

responsabilidade desta secção, corresponde ao trabalho desenvolvido pela Banda 

Sinfónica da GNR, supervisionada pelo Comandante-Geral e atuando no país todo. A 

secção de Eventos e Protocolo organiza também, visitas de crianças à GNR entre os 4-14 

anos, promovendo também organizações de exposições de meios da Guarda ou valências 

(várias áreas que a Guarda possui: trânsito, barcos, entre outros).  

 

1.3.2. Secção de Audiovisuais 

 
O audiovisual tem um papel imprescindível na GNR, pois os militares nele que trabalham 

possuem a responsabilidade de tirar fotografias, fazer vídeos e de posteriormente editá-

las. As fotografias e os vídeos são utilizados nos audiovisuais, nas redes sociais e pelos 

Comandos e Instituições, caso sejam solicitadas e autorizadas. Também, as fotografias e 

vídeos são utilizados nas campanhas, com vista a divulgar todas as valências da Guarda. 

Possuem um site web, denominado por Flickr, onde as pessoas podem ter acesso as 

fotografias através de um link ou QR code.  Em suma, a principal função é salvaguardar 

a imagem da GNR, do Comandante-Geral e acompanhá-lo em todos os contextos.  

 



Relatório de Estágio 

  

 

30 
 

1.4. Análise SWOT 

O termo “SWOT” é um acrónimo composto pelas palavras Strenghts (forças); 

Weaknesses (fraquezas); Opportinities (oportunidades) e Threats (ameaças), também 

denominada por FOFA. Apesar de a GNR não ser uma empresa, mas sim uma entidade 

pertencente ao Ministério da Administração Interna com 22 557 militares e civis, um 

organismo estatal, segundo os documentos disponibilizados pelo meu supervisor, fiz a 

análise da DCRP, repartição onde fui inserida, explorando as forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças desta mesma repartição. A análise SWOT define as forças e 

fraquezas no contexto interno, assim como as suas oportunidades e ameaças no contexto 

externo das empresas e instituições. É uma ferramenta utilizada dentro do planeamento 

estratégico das organizações, em empresas de diferentes tamanhos e mercados, 

“proporcionando uma boa base de decisões para estratégias, propostas de negócios, 

posição e direcionamento das empresas, oferecendo possibilidade de ajustes e orientações 

diante da dinâmica do mercado” (Filho, 2014, p. 9).  

Na tabela 2 consta a análise SWOT, com todos os pontos e posteriormente as explicações. 

 

Tabela 2: Análise SWOT da DCRP 

Fonte: Autoria própria 
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No que se refere aos pontos fortes da DCRP do Comando Geral da GNR, considero que 

produzem conteúdos criativos para as redes sociais. Como instituição, é importante 

promover a imagem por meio de conteúdos relevantes e de interesse público, contribuindo 

para o crescimento da sua notoriedade. A DCRP possui uma relação cordial com os OCS, 

respondendo prontamente às necessidades dos mesmos. O facto de fazerem 

constantemente campanhas de sensibilização tanto nos meios urbanos como em meios 

rurais, tal como apoios aos idosos, violência doméstica, cyber security, verão seguro, 

entre outros, faz com que tenham um papel interventivo muito relevante na sociedade. A 

admissão de estagiários é um ponto forte, uma vez que, a DCRP contribui para a formação 

dos jovens que pretendem ingressar no mercado de trabalho e porque possibilita a 

dinamização de projetos e trabalhos com maior eficácia dentro do departamento. Apesar 

de não ingressarem civis nos seus postos, atualmente, a instituição permite pequenas 

formações, assim como estágios para quem manifeste interesse.  

Por outro lado, existem também alguns pontos fracos, que na minha perceção precisam 

ser trabalhados, e apresento em alguns pontos, ideias para melhorar a comunicação do 

departamento.  
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Num primeiro ponto, a DCRP possui uma estrutura fortemente hierarquizada, o que faz 

com que tenham métodos de trabalhos rígidos, ou seja, muitas vezes as ideias dos 

militares não são aproveitadas devido ao seu posto. Por vezes algumas sugestões dos 

guardas não são aceites com tanta facilidade como as de um oficial.  

Num segundo ponto, consegui reparar que existe alguma resistência a mudanças, 

principalmente em relação à tecnologia, ou seja, falta de consciencialização e falta de 

aproveitamento das novas tecnologias. Na minha perspetiva deveriam criar canais de 

comunicação, para que os cidadãos possam interagir diretamente com os militares, uma 

vez que, na maioria dos casos os militares da DCRP não conseguem gerir as mensagens 

de todas as redes socias em simultâneo; melhorar a rede de internet e a plataforma do 

SIIOP (Sistema Integrado de Informações Operacionais Policiais) e investir nas novas 

tecnologias para tornar o site mais atrativo.  

No que se refere ao terceiro ponto, mesmo sabendo que o organismo é uma força militar 

e de segurança, que pertence ao MAI, na minha opinião deveria admitir civis, 

principalmente com formação na área de CRP, pois a maioria dos militares que 

desempenham esta função não possuem formação na área, colocando algumas limitações 

ao departamento.  

Num quarto ponto, evidenciei alguma desorganização entre os militares sobretudo 

alguma falta de comunicação, sendo que do meu ponto de vista, deveriam realizar com 

mais frequência reuniões, com intuito de aproximá-los mais uns dos outros.  

E por último, em relação aos pontos fracos, creio que deveriam aproximar-se cada vez 

mais dos OCS, dada a sua importância na difusão informativa da entidade, assim como 

também consolidam cada vez mais a imagem da força militar perante o seu público 

externo, contactando os OCS com maior frequência, fornecendo informações relevantes 

para que os mesmos possam reporta-los; responder com prontidão as necessidades dos 

media e por fim, manter por perto os OCS que firmam a imagem da instituição perante o 

seu público.  

Relativamente às oportunidades, a DCRP deve continuar a promover a imagem da 

instituição, uma vez que tem todas as condições para o fazer. Ultimamente tem surgido 

um grande número de jovens com formação na área de CRP o que favorece e muito a 

instituição, até porque a maioria das empresas e instituições já consideram importante um 
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departamento de relações públicas nos seus locais laborais. Posto isto, esta instituição 

deveria investir cada vez mais nestes jovens especializados porque apresentam uma mais-

valia no acompanhamento das novas tecnologias, para aprimorar mais a imagem e a 

comunicação da GNR. É de destacar a importância que esta entidade apresenta para a 

sociedade.  

Por último, mas não menos importante, a DCRP pode passar por situações menos 

favoráveis como a promoção de uma má imagem por parte dos OCS, devido ao 

distanciamento que ambos mantêm uns dos outros, podendo provocar falsas ideias em 

relação à instituição. Uma simples palavra ou frase mal escrita pode denegrir a imagem 

institucional da Guarda. Outro problema que o departamento enfrenta é a forte pressão 

dos civis na expectativa que resolvam os problemas que alguns manifestam nas redes 

sociais, no entanto, o papel fundamental do DCRP, é essencialmente informativo, 

reportando todos esses problemas ao Comando. 
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Capítulo II- Estágio Curricular 
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Neste capítulo irei abordar os objetivos e todas as atividades desenvolvidas ao longo do 

estágio, no âmbito do plano de trabalho, presente no anexo I. O estágio desenrolou-se 

com base neste plano, o qual consistiu em acompanhar o desenvolvimento da imagem da 

instituição e das atividades dos profissionais de relações públicas; aprender mais acerca 

do protocolo e as suas regras nas cerimónias oficiais e perceber como funciona a 

comunicação interna e externa da Guarda. 

 

 

2.1. Objetivos e âmbito do estágio 

No final do 3º ano da licenciatura em Comunicação e Relações Públicas foi possível 

realizar um estágio curricular, iniciado a 2 de maio e finalizado a 21 de julho de 2023, na 

Divisão de Comunicação e Relações Públicas da Guarda Nacional Republicana.  

Este estágio curricular, além de permitir estabelecer um contacto direto com o mercado 

de trabalho e complementar a formação académica, permitiu igualmente relacionar a 

teoria à prática; adquirir novos conhecimentos junto dos profissionais; descobrir e 

desenvolver novas competências; obter hábitos e rotinas de trabalho e desenvolver uma 

rede de contactos. 

 

2.2. Atividades realizadas 

No primeiro dia de estágio estava bastante ansiosa, por estar a ter o primeiro contacto 

com o mercado de trabalho, mas ao mesmo tempo feliz e realizada. Os colaboradores 

foram muito acolhedores e simpáticos, fizeram-me sentir confortável e ilustraram todo o 

seu apoio. Neste dia tive a real perceção de como funciona o mundo laboral.  

Após o contacto com o supervisor, percebi que, durante o estágio, iria ter a oportunidade 

de estar em pelo menos três secções da DCRP, nomeadamente: Relações Públicas e 

Imagem, Gabinete de Imprensa e Redes Sociais. Nos primeiros momentos do meu estágio 

fui aprendendo como funciona a repartição de Relações Públicas e Imagem, na qual, 

enquanto estagiária tive a oportunidade de desenvolver diversas tarefas, entre as quais: 

participar em várias cerimónias, criar brochuras, organizar salas cerimoniais, preparar 

material a utilizar, visitar a Escola da Guarda. No Gabinete de Imprensa foi me solicitado 

que fizesse um press kit para um evento e também fiquei encarregue de retificar 
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comunicados de imprensa, além de organizar dados das atividades operacionais semanais. 

Já na secção das redes sociais, enquanto estagiária, desempenhei tarefas como a gestão e 

publicação de posts no Twitter e ajudei na criação de texto de apoio para campanha.  

 

2.2.1. Preparação das cerimónias  
 

Inicialmente fiquei na repartição de Relações Públicas e Imagem, por ser a área com que 

me identificava mais.  A repartição era composta por três militares e permaneci durante 

aproximadamente um mês, na qual, eu ajudava na organização das salas onde iriam 

decorrer as cerimónias, nomeadamente de Imposição de Medalhas; eu estive encarregue 

da organização da disposição das bandeiras como está retratado na figura 15, e na 

distribuição das brochuras para os militares e civis que fossem estar presentes.   

As cerimónias decorriam, normalmente, em contexto standing, ou seja, os militares e 

civis presentes teriam de ficar em pé durante a cerimónia, seguindo sempre o Protocolo, 

que eram organizados de acordo com os seus postos e antiguidade, isto quer dizer, do 

oficial mais antigo ao civil. De sublinhar que sempre assisti às cerimónias, como parte 

integrante da DCRP.  

 

Figura 15: Disposição das bandeiras 

Fonte: Autoria própria 
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2.2.1.1. Protocolo nas cerimónias 

Relativamente, ao protocolo nas cerimónias, senti-me familiarizada com a área, pois, 

durante a licenciatura foi lecionada a disciplina “Relações Públicas e Protocolo”. Nesta 

unidade curricular tivemos a oportunidade de aprender acerca dos diversos protocolos 

existentes. Foi nos solicitado que fizéssemos uma simulação de uma cerimónia onde tinha 

de se aplicar os vários tipos de protocolo e tudo o que os envolve. Assim, como estagiária 

tive a possibilidade de colocar os meus conhecimentos em prática e aprender mais acerca 

desta área. 

Das cerimónias em que participei como membro integrante da DCRP, a que merece mais 

destaque é a referente ao aniversário da Guarda Nacional Republicana, no dia 10 de maio 

de 2023, no Mosteiro dos Jerónimos.   

Neste evento tive um papel relevante na organização do sitting, orientando-me pelo artigo 

7º da Lei de Precedências do Protocolo do Estado Português, presente no anexo IV, para 

consulta. As altas entidades são sentadas na tribuna, ou seja, numa plataforma elevada, 

com assentos reservados onde as mesmas assistem à cerimónia. As tribunas são 

organizadas pelo “alfabeto militar”, sendo estes Alpha, Bravo, Charlie, Delta e Echo. 

Assim, em todas as cerimónias deve presidir uma alta entidade, como o Presidente da 

República, o Primeiro Ministro, o Comandante-Geral, o Ministro da Administração 

Interna, ou outros Ministros. Deve-se ter sempre em conta a Lei de Precedências do 

Protocolo de Estado Português, como referido anteriormente. No anexo V, apresento um 

exemplo que ilustra como as tribunas são organizadas (a tribuna do Alpha contém as 

entidades mais importantes).  

Um dia antes da cerimónia ajudei na organização das lembranças que iriam ser 

distribuídas por militares que se destacaram ao longo do ano; preparei as brochuras que 

iriam ser distribuídas com o devido sitting das entidades; fiz os crachás de identificação 

do OCS; e ajudei na organização da mala onde a DCRP coloca tudo o que vai necessitar 

na cerimónia. No dia da cerimónia, fiquei na entrada com outros militares, onde fazíamos 

o check-list das altas entidades, como está retratado na figura 16. O que difere esta 

cerimónia de muitas outras, muitas vezes, é o desfile do Estandarte que representa o 

Estado Português. Um desfile de bandeiras heráldicas dos comandos e unidades da 

Guarda Nacional Republicana. Difere também, o desfile de todas as especialidades da 
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Guarda, como: a cinotecnia, a cavalaria, a UEPS, entre outos, expostas no apêndice I por 

meio de fotografias. 

 

Figura 16: Check-list 

Fonte: Autoria própria 

Como referido anteriormente, participei noutras cerimónias, tais como: 14º aniversário 

do Comando Territorial de Lisboa (Alenquer, 8 de maio de 2023); aniversário de Unidade 

de Intervenção (Pontinha, 16 de maio de 2023); Entrega e Posse de Comando (Lisboa, 22 

de maio de 2023); Condecoração do Representante da República para a Região Autónoma 

da Madeira (Comando-Geral, 24 de maio de 2023); e o Dia do Guarda Florestal (Venda 

do Pinheiro, 25 de maio de 2023). As cerimónias desenrolaram-se todas nos mesmos 

moldes, uma vez que, a programação é muito idêntica, tendo como partes importantes e 

imprescindíveis: a Cerimónia Militar; Honras Militares à Alta Entidade; As locuções ou 

discursos feitos tanto pelo Comandante da Unidade como a Alta Entidade; Imposição de 

Condecorações e a Homenagem aos Mortos.  

Na imagem 17, apresento uma compilação de algumas das fotografias captadas, como 

forma de exemplificar a cerimónia do 14º Aniversário da Unidade de Intervenção, na 

Pontinha, no dia 16 de maio de 2023, e na qual realizei o Protocolo, podendo assistir à 

cerimónia. No apêndice II podemos evidenciar algumas das tarefas que desempenhei em 

determinadas cerimónias.  
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Figura 17:Cerimónia de 14º Aniversário de Unidade de Intervenção 

Fonte: Autoria própria 

 

2.2.1.2. Elaboração de brochuras  

A brochura é um documento em papel com intuito de divulgar determinadas informações. 

Neste caso, as brochuras elaboradas pela repartição de RP e Imagem são feitas em todas 

as cerimónias e normalmente, contêm na capa a apresentação da cerimónia, o comando 

ou unidade, a data e local. No interior está també m o programa da cerimónia, uma breve 

história ou contextualização, o QR code e link para os convidados acederem às fotos, e 

por último o sitting com os devidos lugares. Na figura 18, apresento um exemplo de uma 

das brochuras que fiz no power point, neste caso do dia do Guarda Florestal. 
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Figura 18: Brochura 

Fonte: Autoria própria 

 

As brochuras são feitas aproximadamente uns dias antes das cerimónias. Utilizei o 

powerpoint para as fazer, já com o modelo, o guião e a diretiva. O guião possuía todas as 

dicas e passos que os militares deveriam seguir. Já a diretiva tem a explicação com o 

conteúdo da cerimónia, a missão da cerimónia, e a execução, ou seja, a função de cada 

departamento no que se refere à cerimónia em questão. 

No apêndice III, estão presentes as brochuras que fiz ao longo da minha passagem pela 

repartição de RP e imagem.  

 

2.2.2. Visita à Escola da Guarda em Queluz 
 

A secção de Eventos e Protocolo organiza também, visitas de crianças entre os 4-14 anos 

à GNR, todas as terceiras quartas-feiras de cada mês, de acordo com o calendário escolar, 

incluindo os meses de junho e julho. Neste contexto, tive a oportunidade de acompanhar 

os integrantes desta secção, no dia 17 de maio de 2023. Primeiramente, ajudei na 

elaboração de um quadro, onde tinha todas as informações necessárias para ajudar na 

receção dos visitantes. Na tabela 4 apresento o quadro com a devida organização.  
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Tabela 3: Grelha da visita 

Fonte: RP e Imagem 

 

Recebemos as crianças, os educadores e direcionámo-los às ilustrações. Na figura 19 

podemos evidenciar a chegada de algumas crianças.  

 

Figura 19: Chegada das crianças 

Fonte: Autoria própria 

Na figura 20, elaborei uma junção gráfica de algumas das ilustrações que os militares 

fizeram, como cinotecnia1 (que consiste em ilustrar uma série de ensinamentos e técnicas 

dos cães treinados) e passeio de charretes (onde apesar de contar com a participação das 

crianças, estavam sempre dois militares). Tantos os alunos como os educadores tiveram 

a oportunidade de passear de cavalos e de assistir a paradas sargentos, ou seja, várias 

 
1 https://www.meudicionario.org/cinotecnia  

https://www.meudicionario.org/cinotecnia
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ilustrações das motos, dos carros e bicicletas dos militares. Como estagiária tive a 

oportunidade de experimentar algumas das atividades que fizeram e que cujas fotografias 

deste dia, estão expostas no apêndice IX.  

 

Figura 20: Ilustrações dos militares 

Fonte: Autoria própria 

 

2.2.3. Participação em Conferência 
 

Participei num ciclo de conferências, como demonstro na figura 21 e que decorreu no dia 

25 de maio de 2023, no Quartel do Carmo em Lisboa, cujo título “Protagonistas da GNR 

na Revolução de Abril” tinha como principal objetivo falar e discutir o valor deste dia, na 

visão dos militares que presenciaram na primeira pessoa. Foi uma conferência 

enriquecedora para mim, pois tive a oportunidade de aprender mais sobre o aconteceu 

neste dia tão especial para todos os portugueses. No final da conferência todos os que 

participaram, receberam um certificado de presença, presente no apêndice V. 
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Figura 21: Ciclo de conferências 

Fonte: GNR 

 

2.2.4. Retificação de Comunicados de Imprensa 
 

O meu percurso no Gabinete de Imprensa teve a duração de aproximadamente um mês. 

O gabinete era composto por quatro militares. De início foram-me explicadas as regras 

de retificação de comunicados que os comandos enviam para o Comando Geral, ou seja, 

estes documentos são retificados e corrigidos para eventualmente serem publicados no 

site oficial. Posto isto, existem algumas regras para a elaboração dos comunicados, que 

muitas vezes os comandos não seguem, por exemplo: 

• A fonte do corpo do texto deve ser Arial tamanho 11; 

• O título segue a mesma fonte, mas, número 12; 

• O parágrafo deve ter espaçamento 12 e justificado; 

• Ter o logótipo da GNR juntamente com o brasão do comando em questão; 

• A data atualizada é um elemento importante; 

• O número de zero a dez é escrito por extenso e o resto em numerário; 

• Devem seguir uma forma de escrita de fácil entendimento para o público; 
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• No primeiro parágrafo deve constar o nome do Comando Territorial; a data; o 

acontecimento de forma resumida e o concelho; 

• No corpo, deve ser descrito o acontecimento de forma resumida, mas com toda a 

informação essencial; 

• As imagens devem conter o logótipo da GNR; 

Ao longo da minha permanência no Gabinete de Imprensa, retifiquei um total de 15 

comunicados, optando por colocar no miolo do presente capítulo, três comunicados 

exemplificativos e convidando à leitura dos restantes, no apêndice VI. 

Na imagem 22, um dos exemplos de um comunicado retificado, o de uma detenção. 

 

Figura 22: Comunicado de uma detenção 

Fonte: Autoria própria 

Os comunicados são, na maioria das vezes, sobre detenções ou apreensões. Depois de 

serem retificados, são enviados ao chefe do Gabinete de Imprensa, Capitão Lourenço ou 

o Major Martins, para análise com o intuito de posteriormente serem publicados ou não.  

Na figura 23, apresento um comunicado retificado de uma apreensão. 
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Figura 23: Comunicado de uma apreensão 

Fonte: Autoria própria 

Retifiquei comunicados referentes a violência doméstica, um assunto muito delicado, no 

qual, os militares têm sempre muito cuidado ao reportar estes assuntos mais sensíveis. 

Preocupam-se em não entrar em muitos detalhes que possam prejudicar a vítima. No final 

do comunicado, é comum terminar sempre com um aviso e uma rede de apoio para quem 

sofre e quem tem conhecimento de casos de violência doméstica. Segue a figura 24 com 

o exemplo de um comunicado sobre uma ocorrência de violência doméstica, o qual tive 

a oportunidade de retificar, seguindo todas as regras transmitidas pelos superiores.  
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Figura 24: Comunicado de um caso de violência doméstica 

Fonte: Autoria própria 

 

2.2.4.1. Press Kit 

Fui encarregue de elaborar um press kit, destacado no apêndice VII, alusivo à visita do 

Ministro da Administração Interna, acompanhado pelo Comandante-geral e por uma 

comitiva da Guarda Nacional Republicana ao barco Coastal Patrol Vessel (CPV-

Bojador), em Cratone-Itália, no dia 11 de julho de 2023. 

A força militar participa ativamente, desde 2007 nas missões da Frontex, que é conhecida 

por controlar as fronteiras, fazer a segurança marítima, controlar a segurança, busca, 

salvamento e proteção ambiental dos países da UE.  

Neste contexto elaborei um press kit que iria ser distribuído aos visitantes e à imprensa. 

Foi-me recomendado que o press kit tivesse o enquadramento, apresentação do barco e o 

programa da visita.  Posto isto, foi-me enviado um documento word e um memorando 
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onde tinha todas as informações referente à visita e ao barco. Assim, selecionei todas as 

informações importantes, requisitei as imagens que iria utilizar e fiz um guião como 

forma de me orientar, o qual está evidenciado no apêndice VIII. Para a elaboração desta 

ferramenta de comunicação, utilizei a plataforma Canva.  

 

2.2.4.2. Atividade Operacional Semanal 

No Gabinete de Imprensa, tinha também a função de divulgar a atividade operacional 

diária, operações no território nacional, referentes aos sete dias da semana, ou seja, de 

sexta-feira a quinta-feira, para posteriormente produzir um comunicado final (visível num 

dos comunicados presentes no apêndice VI). Assim, o comunicado é publicado no site 

oficial da instituição. O objetivo principal deste comunicado é prevenir e combater à 

criminalidade.  

As detenções são na sua maioria por condução sob efeito do álcool; condução sem 

habilitação legal; trafico de estupefacientes; violência doméstica; posse de arma proibida; 

furto e incendio florestal. Já as apreensões, correspondem maioritariamente a 

estupefacientes, mas também, armas de fogo, armas brancas, munições e acessórios de 

armas, veículos e euros em numerário.  

A fiscalização rodoviária, é feita no excel onde se adicionam os números das infrações 

durante a semana, para se obter o total. Segue a imagem 25 com uma das tabelas excel, 

para exemplificar. 

 

Figura 25: Infrações rodoviárias 

Fonte: Autoria própria 
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2.2.5. Gestão de posts no X 
 

Na secção das redes sociais, não permaneci por muito tempo, visto que já estava quase 

no final do meu estágio, mas foi igualmente enriquecedor. A secção era composta por 

cinco militares. Dois deles estavam responsáveis por todo o gabinete, outro ficava 

encarregue da newsletter e os outros dois estavam no departamento de edição de imagem, 

vídeo, respostas ao público. 

Explicaram-me como tudo funcionava nas redes sociais, desde a programação dos posts 

às respostas ao público. Apesar de não ter tido muito tempo, ainda assim, fiquei 

encarregue de produzir as descrições para os posts no Twitter, que recentemente o 

logótipo do pássaro azul que identificava a rede social foi substituída por um “X”. As 

descrições das publicações devem ser curtas, uma vez que o X é uma plataforma de leitura 

rápida. Devem ter somente o essencial de cada comunicado, para que assim, a imprensa 

possa clicar no link e aceder diretamente à notícia na íntegra no site oficial. Segue a 

imagem 26 com algumas das descrições que fiz. 

 

Figura 26: Posts no X 

Fonte: Autoria própria 



Relatório de Estágio 

  

 

47 
 

Os posts na sua maioria podem conter imagens, uma frase para contextualizar e o link 

para direcionar o público ao comunicado. Os textos eram sempre verificados por um dos 

militares, para assim serem publicados e seguiam sempre os mesmos moldes, como 

demostro na imagem 26. 

 

2.2.5.1. Texto de apoio para campanha 

Nas redes socias, participei ainda na produção da legenda da campanha que a Guarda 

Nacional Republicana realizou, nomeadamente: 

➢ Conselhos para festivais de verão 

Foi me solicitado que fizesse o texto de apoio, baseado em conselhos para os cidadãos 

terem em conta, nos festivais, mais precisamente no festival “Super Bock Super 

Rock”.  

Nestes conselhos, tive como fonte a Deco Proteste com o intuito de ser um conteúdo 

credível e responsável. No apêndice IX está a publicação na sua íntegra. 

 

2.2.5.1. Proposta de Podcast 

Enquanto estive a estagiar na DCRP, o meu supervisor propôs-me desenvolver uma ideia 

de podcast referente às mais variadas burlas, dando enfâse, à famosa burla “olá mãe, olá 

pai”, que consiste no esquema de criminosos enviarem mensagens, fazendo-se passar por 

filhos dos destinatários, solicitando dinheiro. 

Sendo uma área que gosto muito, e também por ter feito dois podcasts durante a minha 

licenciatura, nomeadamente, na proposta de trabalho, das disciplinas de “Comunicação 

Radiofónica” e “Comunicação Áudio”, desenvolvi a ideia desde o início, fazendo um 

guião baseado nos conteúdos lecionados. 

No guião que elaborei, comecei por sugerir nomes, a duração do podcast, estipulei o 

público e a concorrência. Também expliquei em que consistia o podcast, o tema, decidi a 

frequência com que era transmitido entre outros componentes que estão estipulados no 

guião, para uma posterior leitura, encontrando-se no apêndice X.  
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Reflexão Final 
 

O presente relatório foi elaborado no âmbito da conclusão da minha licenciatura em 

Comunicação e Relações Públicas, com o intuito de dar a conhecer a organização onde 

realizei o meu estágio curricular e destacar todas as atividades e aprendizagens que, 

enquanto estagiária, tive a oportunidade de adquirir durante pouco mais de dois meses.  

Durante o meu estágio no Departamento de Comunicação e Relações Públicas da Guarda 

Nacional Republicana, consegui aplicar alguns dos conhecimentos adquiridos ao longo 

da minha licenciatura, além de ter obtido aprendizagens que farão toda a diferença quando 

ingressar no mercado de trabalho. Aprofundei os meus conhecimentos na área de 

Protocolo, e mais do que isso, tive a oportunidade de participar nas cerimónias militares, 

percebendo a importância que os RPs deveriam dar ao Protocolo, e que, as regras quando 

são seguidas, a probabilidade de ter sucesso é maior. Do Gabinete de Imprensa, trago 

comigo um lema que o responsável do gabinete pronunciava sempre: “existem duas 

formas de fazer uma coisa, ou muito bem ou mal, portanto quando fores fazer algo, tenta 

dar o melhor de ti”. Neste gabinete apliquei os meus conhecimentos adquiridos em 

relação a comunicados de imprensa e aprendi mais. As redes sociais deram-me a 

oportunidade de perceber que atrás de uma publicação, uma foto, um vídeo, em qualquer 

plataforma, estão muitos profissionais a planear e a fazer acontecer. Assim, pude 

compreender melhor o processo de planeamento de um conteúdo antes de ser publicado 

e tudo o que o envolve. 

Inicialmente, tive algumas dificuldades para me adaptar à nova realidade e um certo 

receio de passar por todas as repartições da DCRP e não conseguir integrar-me. Todavia, 

sinto que consegui realizar todas as atividades com sucesso, não só graças à hospitalidade 

dos colaboradores, mas também, à minha força de vontade, esforço e interesse para 

aprender mais.  

Na minha perspetiva, um estágio curricular no processo académico dos discentes, é uma 

etapa importante e imprescindível, uma vez que nos prepara para o futuro, adquirindo 

uma maior noção da realidade do mundo laboral. Desta forma, consegui desenvolver 

caraterísticas essenciais, nomeadamente: a responsabilidade, o trabalho em equipa, a 

comunicação interpessoal e a proatividade.   
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Por fim, posso concluir que saio desta experiência profissional/académica mais confiante 

das minhas competências e mais bem preparada para o mercado de trabalho. Estarei 

sempre disponível para aprender mais, porque a área que escolhi para estudar no IPG, 

Comunicação e Relações Públicas, continua a ser o sonho de uma vida presente e futura. 
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SECÇÃO II 

Precedências 

 

Artigo 7.º 

Lista de precedências 

 

Para efeitos protocolares, as altas entidades públicas hierarquizam-se pela ordem 

seguinte: 

1) Presidente da República;  

2) Presidente da Assembleia da República;  

3) Primeiro-Ministro;  

4) Presidente do Supremo Tribunal de Justiça e Presidente do Tribunal Constitucional; 

5) Presidente do Supremo Tribunal Administrativo e Presidente do Tribunal de Contas; 

6) Antigos Presidentes da República;  

7) Ministros;  

8) Presidente ou secretário-geral do maior partido da oposição; 

9) Vice-presidentes da Assembleia da República e presidentes dos grupos parlamentares;  

10) Procurador-Geral da República;  

11) Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas;  

12) Provedor de Justiça;  

13) Representantes da República para as Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira; 

14) Presidentes das Assembleias Legislativas das Regiões Autónomas;  

15) Presidentes dos Governos Regionais; 

16) Presidentes ou secretários-gerais dos outros partidos com representação na 

Assembleia da República;  

17) Antigos Presidentes da Assembleia da República e antigos Primeiros-Ministros;  

18) Conselheiros de Estado;  

19) Presidentes das comissões permanentes da Assembleia da República;  

20) Secretários e subsecretários de Estado;  

21) Chefes dos Estados-Maiores da Armada, do Exército e da Força Aérea;  



 

  

 

 
 

22) Deputados à Assembleia da República;  

23) Deputados ao Parlamento Europeu;  

24) Almirantes da Armada e marechais; 

25) Chefes da Casa Civil e Militar do Presidente da República;  

26) Presidentes do Conselho Económico e Social, da Associação Nacional dos 

Municípios Portugueses e da Associação Nacional das Freguesias;  

27) Governador do Banco de Portugal; 

28) Chanceleres das Ordens Honoríficas Portuguesas;  

29) Vice-presidente do Conselho Superior da Magistratura;  

30) Juízes conselheiros do Tribunal Constitucional;  

31) Juízes conselheiros do Supremo Tribunal de Justiça, do Supremo Tribunal  

Administrativo e do Tribunal de Contas;  

32) Secretários e subsecretários regionais dos Governos das Regiões Autónomas dos  

Açores e da Madeira; 

33) Deputados às Assembleias Legislativas das Regiões Autónomas;  

34) Comandante-geral da Guarda Nacional Republicana e diretor nacional da Polícia de  

Segurança Pública;  

35) Secretários-gerais da Presidência da República, da Assembleia da República, da  

Presidência do Conselho de Ministros e do Ministério dos Negócios Estrangeiros; 

36) Chefe do Protocolo do Estado;  

37) Presidentes dos tribunais da relação e tribunais equiparados, presidentes do Conselho  

de Reitores das Universidades Portuguesas e do Conselho Coordenador dos Institutos  

Politécnicos, bastonários das ordens e presidentes das associações profissionais de direito  

público;  

38) Presidentes da Academia Portuguesa da História e da Academia das Ciências de  

Lisboa, reitores das universidades e presidentes dos institutos politécnicos de direito  

público;  

39) Membros dos conselhos das ordens honoríficas portuguesas;  

40) Juízes desembargadores dos tribunais da relação e tribunais equiparados e  

procuradores-gerais-adjuntos, vice-reitores das universidades e vice-presidentes dos  



 

  

 

 
 

institutos politécnicos de direito público;  

41) Presidentes das câmaras municipais;  

42) Presidentes das assembleias municipais; 

43) Governadores civis;  

44) Chefes de gabinete do Presidente da República, do Presidente da Assembleia da  

República e do Primeiro-Ministro; 

45) Presidentes, membros e secretários-gerais ou equivalente dos conselhos, conselhos  

nacionais, conselhos superiores, conselhos de fiscalização, comissões nacionais, altas  

autoridades, altos-comissários, entidades reguladoras, por ordem de antiguidade da  

respetiva instituição, diretores-gerais e presidentes dos institutos públicos, pela ordem dos  

respetivos ministérios e dentro destes da respetiva lei orgânica, provedor da Misericórdia  

de Lisboa e presidente da Cruz Vermelha Portuguesa;  

46) Almirantes e oficiais generais com funções de comando, conforme a respetiva  

hierarquia militar, comandantes operacionais e comandantes de zona militar, zona  

marítima e zona aérea, das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira;  

47) Diretores do Instituto de Defesa Nacional e do Instituto de Estudos Superiores  

Militares, comandantes da Escola Naval, da Academia Militar e da Academia da Força  

Aérea, almirantes e oficiais generais de 3 e 2 estrelas;  

48) Chefes de gabinete dos membros do Governo;  

49) Subdiretores-gerais e diretores regionais;  

50) Juízes de comarca e procuradores da República; 

51) Vereadores das câmaras municipais;  

52) Assessores, consultores e adjuntos do Presidente da República, do Presidente da  

Assembleia da República e do Primeiro-Ministro; 

53) Presidentes das juntas de freguesia; 

54) Membros das assembleias municipais; 

55) Presidentes das assembleias de freguesia e membros das juntas e das assembleias de  

freguesia; 

56) Diretores de serviço; 

57) Chefes de divisão;  



 

  

 

 
 

58) Assessores e adjuntos dos membros do Governo   
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Apêndice VIII – Guião do press kit 



 

  

 

 
 

Press Kit- Visita a Bojador em 11Jul23 

 

Índice 

1. Enquadramento 

2. Coastal Patrol Vessel “Bojador” 

3. Programa  

 

Folha A4 com capa e mais três folhas com o enquadramento, apresentação do barco e o 

programa:  

  

Visita, por parte de S.Exa. o Ministro da Administração Interna (MAI), 

acompanhado por S.Exa. o General Comandante-geral (GCG) e por uma comitiva 

da GNR, à força da Guarda destacada na Joint Operation Themis 2023, da Frontex, 

nomeadamente, a Coastal Patrol Vessel (CPV-Bojador), em Crotone-Itália. 

 

Enquadramento 

• Desde 2007 até à presente data, a Guarda participou ativamente nas missões da 

Frontex (controlo das fronteiras; segurança marítima; controlos de segurança, 

busca e salvamento e proteção ambiental).  

• A Guarda já participou em Operações na Grécia, Itália, Eslováquia, Polónia, 

Albânia e Roménia. 

Coastal Patrol Vessel “Bojador” 

A CPV-Bojador encontra-se a operar em Crotone, Itália, desde 22 de março de 2023, até 

12 de julho de 2023. 

A tripulação é constituída por 20 militares:  

• Dois Capitães; 



 

  

 

 
 

• Seis Sargentos; 

• 12 Guardas; 

Obs: Incorpora ainda esta Operação um Tenente, como National Officer (NO), destacado 

em Roma, Itália. 

Operações Operacionais desde o início do programa:  

• Número de patrulhas realizadas- 48; 

• Horas de navegação- 58H; 

• Milhas náuticas (nm) percorridas- 6.093 nm; 

• Embarcações detetadas- três; 

• Embarcações intersetadas- uma; 

• Migrantes resgatados- 236. 

 

4. Programa da visita 

M/A 1- M/A 1 – Transporte através da aeronave Falcon 50, fretada à Força Aérea 

Portuguesa (FAP) 

Data da visita: 11 de julho de 2023; 

Partida: em 11 de julho de 2023 no período da manhã com destino a Crotone (06h35); 

Transporte: aeronave Falcon 50, fretada à Força Aérea Portuguesa (FAP); 

Período da visita à CPV-Bojador: durante a manhã e tarde (almoço a bordo da 

embarcação);  

Regresso: 11 de julho, no período da tarde (2.665 km, 3h30min) 

Comitiva:  

✓ Do MAI:  

- S.Exa. o MAI;  

- Um elemento do Corpo de Segurança Pessoal de S.Exa. o MAI;  

- Cinco jornalistas. 

 



 

  

 

 
 

✓ Da GNR:  

- S.Exa. o GCG;  

- Comandante da UCC;  

-Chefe da Divisão de Planeamento Estratégico e Relações Internacionais 

(DPERI);  

- Ajudante-de-campo do GCG. 

  



 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice IX – Publicação dos 

conselhos do festival “Super Bock 

Super Rock” 

 

 

 

  



 

  

 

 
 

 

  



 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice X – Guião de podcast 

  



 

  

 

 
 

Sugestão - Planeamento do PodCast- Guião/Roteiro 

Estagiária Lectícia Santos 

 

Sugestões de Nome: PodBurla; Contos de Burla; NãoPodBurla; NotBurla 

(mais ideias).  

Duração: 5 a 10 minutos cada episódio (sugestão).  

 

Conceito - O podcast pretende dar conselhos com o intuito de alertar os 

ouvintes acerca de burlas, principalmente o conhecido “olá mãe, olá pai”.  

 

Público- O podcast tem como público-alvo todos os jovens, adultos e idosos, 

utilizando uma linguagem simples e informal, com o intuito de aproximar o 

público e fazendo com que eles interiorizem a mensagem. 

 

Concorrência – Verificar o que já foi feito a este nível. Se existem podcasts 

com este tipo de conteúdo.  

 

Tema/Género/Conteúdo- É um podcast informativo, mas com o uso de uma 

linguagem simples e informal, como referido anteriormente.  

 

Conteúdo- Checklist: apresentar o podcast; apresentar o locutor; explicar o 

motivo de ter escolhido o tema geral e do nome; falar do tema do dia. 

 



 

  

 

 
 

Frequência- O podcast vai ter um ou mais (sugestão) episódios, de 5 a 10m,. 

Vai ao ar todas às quartas-feiras (sugestão) às 10h de manhã (sugestão) e 

estará disponível na plataforma digital Soundcloud, spotify (sugestão). 

 

Convidados- De início não terá a presença de convidados, mas futuramente 

pode ter convidados, e os mesmos contam as suas experiências com as 

burlas. 

 

Personalidade/voz/dicção: Inicialmente irá ter uma espécie de “chamada” 

com o objetivo de chamar a atenção do público. Será utilizada uma voz 

convincente e que transmite segurança e confiança ao público.  

 

Roteiro/guião:  

1. Jingle de início;   

2. Apresentação dos locutores;  

3. Falar data de publicação e o tema do podcast do dia;   

 4. Rápida introdução para prender o público ao assunto;  

5. Falar sobre o tema do podcast;  

6. Preparar o princípio, meio e fim; 


